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Mercado em consolidação 
Indicadores confiáveis apontam para 

próximas alterações na economia do 
Brasil com amplas possibilidades em fa-
vor de seu fortalecimento. Não se pre-
tende aqui veicular ilusões, com falsas 
afirmações de oportunidades milagrosas. 
Muito ao contrário, trata-se da constata-
ção de uma realidade que progressiva-
mente ganha consistência em suas bases 
e confiabilidade em sua ordenação. 

Não é segredo para ninguém a preva-
lência no Primeiro Mundo de uma situa-
ção instável, com tendências declinantes 
alcançando países que até então têm 
experimentado uma posição dominante 
nas relações de trocas-  internacionais, 
atraindo capitais externos, quer sob a 
forma de investimento em obras e na 
importação de bens e serviços, quer nas 
aplicações nos mercados mobiliários. 

A reorientação dos fluxos de capitais 
nos pregões das megabolsas de valores 
traz em sua motivação de base as pers-
pectivas de resultados imediatos, com 
perfis duradouros em sua sustentação. 
No particular, o abandono dos centros 
tradicionais de atração de moeda forte já 

, é uma realidade. Notadamente com re-
lação aos Estados Unidos, onde a fuga 
dos investidores já se inscreve como fato 
consumado nos planos de locação das 
reservas de todos, os portes. Também no 
Japão idêntico fenômeno ocorre, sendo 
conhecidas as opções de avançar sobre o 
mundo ocidental, procurando novos usos 
para as poupanças em busca da multipli-
cação de resultados. 

Condicionamentos semelhante exci-
tam os capitalistas europeus, pois a ins-
tabilidade política fez com que as alter-
nativas dos investidores ficassem sob 
custódia da dúvida para eleger uma des-
tinação conIiável. O Leste do Velho 
Mundo ingressou num período de tran-
sição institucional nas ordenações políti-
cas das nações que integravam a decaída 
União das Repúblicas Socialistas Soviéti-
cas, erguendo um mundo de incertezas 
quanto às relações entre o capital e o: 
trabalho nas respectivas áreas de produ-
ção, transformação e retorno financeiro. 

Diante das indefinições desse quadro, 
o Brasil se apresenta com perspectivas 
confiáveis a partir das óbvias razões que 
as justificam. Pesam muitos as potencia-
lidades de um mercado consumidor on- . 

de 150 milhões de habitantes experi-
mentam dificuldades emergenciais que 
naturalmente se diluirão no tempo a 
curto prazo, uma vez saneadas mediante 
programa , de duríssimos condicionamen-
tos recessivos, porém seguramente vol-
tado para o êxito. 

Por isso mesmo, a presença crescente 
de qualificadas corretoras internacionais 
nos pregões das bolsas de valores do Rio 
de Janeiro e de São Paulo deve ser 
entendida, não como uma opção transi-
tória, mas, por certo, como tomada de 
posição inicialpara uma estratégia de 
longa duração, desde que confirmadas as 
bases de viabilização de um mercado 
mobiliário estável erm sua estruturação e 
atraente em seus resultados. 

As declarações do diretor da Comissão 
de Valores Mobiliários reproduzidas por 
este jornal, longe de significarem uma 
posição de retumbância, indicam para 
uma realidade a ser encarada como hori-
zonte de novas opções no mercado de 
valores mobiliários, para cuja conver-
gência existem garantias de êxito, asse-
guradas pelas amostragens de solidez 
que o setor vem oferecendo como ponto 
de referência de uma tomada de posição 
para investir. 

Finalmente, cumpre salientar a apti-
dão dos capitalistas para identificar com 
segurança as oportunidades de multipli-
car ganhos e realizar lucros. Como as 
aves de arribação que se 'orientam por 
determinismos infalíveis, os investidores 
internacionais não se valem tão-só dos 
instintos, mas de certezas para regular os 
respectivos radares em busca dos locais 
de reprodução dessa preciosa espécie 
que tem. nas moedas a única fonte confi-
ável no sentido da multiplicação da ri-

- 'iqueza. E taissaves estão emigrando, ten-
do São Paulo e Rio de Janeiro nos pontos 
de tangência das grandes revoadas. 


